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SOBRE A EXPOSIÇÃO

No âmbito do Dia internacional da Mulher, dia 8 de março, a
Biblioteca Norte Sul, do Centro de Estudos Sociais, realizou uma
exposição sobre algumas figuras femininas portuguesas de diferentes
contexto sociais, que marcaram a História de Portugal. Para tal
também contou com a parceria da Biblioteca Geral da Universidade
de Coimbra. 

Nesta exposição terá a oportunidade de conhecer a bibliografia
exposta, bem como uma breve nota biográfica sobre cada uma das
ilustres personagens.  
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01. MARIA AMÁLIA VAZ DE
CARVALHO (1847-1921)



Descendente de famílias ilustres, esposa do poeta parnasiano Gonçalves Crespo, é sobretudo conhecida pela sua
faceta de educadora, tendo deixado uma vasta obra acerca da formação das crianças e das mulheres. 
O seu talento revelou-se através de crónicas, artigos políticos, folhetins de crítica e diversas traduções. Em 1867, fez
a sua estreia literária com o poema romântico Uma Primavera de Mulher, prefaciado por Tomás Ribeiro e
aplaudido por Castilho, Mendes Leal e Bulhão Pato, entre outros. Em 1876, publicou o seu primeiro livro, Vozes no
Ermo, o qual foi elogiado por escritores como Guerra Junqueiro. A sua residência tornou-se o primeiro salão
literário em Lisboa, recebendo escritores como Camilo, Eça de Queirós, Ramalho Ortigão, Guerra Junqueiro e
António Cândido. Iniciou a sua colaboração jornalística no Diário Popular, onde assinava com o pseudónimo
Valentina de Lucena, mas colaborou também no Jornal do Comércio, Repórter, Artes e Letras, Diário de Notícias,
Novidades, Ocidente e Comércio do Porto. 
Em 1886, de parceria com o seu marido, Gonçalves Crespo, editou a antologia infantil Contos para os Nossos Filhos.
Entre 1898 e 1903 publicou a biografia Vida do Duque de Palmela D. Pedro de Sousa e Holstein. Foi a primeira
mulher a ser aceita na Academia de Ciências de Lisboa, ao lado de Carolina Michaelis. Maria Amália é mencionada
em quase todos os trabalhos sobre mulheres portuguesas do século XIX. Apesar da feição subjetiva e
impressionista, os seus textos de crítica literária espelham leituras de orientação moderna e europeia e revelam o
conhecimento das doutrinas de Taine relativas à influência da raça e do meio sobre o indivíduo: "a obra do poeta
só poderá ser compreendida plenamente por quem lhe houver estudado a vida; uma completa e explica a outra;
subordina-se-lhe e recebe dela a consagração e a realidade" (in Arabescos). Na sua vasta obra, destacam-se
também Crónicas de Valentina (1890), A Arte de Viver na Sociedade (1897), As Nossas Filhas (1905) e No Meu
Cantinho (1909). Foi condecorada com o oficialato da Ordem de Sant'Iago, tendo sido também eleita sócia da
Academia das Ciências.
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BIBLIOGRAFIA EXPOSTA 

Carvalho, M. (1979 imp.). Cartas a uma noiva. Com o discurso pronunciado
pelo Sr. Dr. Augusto de Castro na Academia das Ciências de Lisboa, na
sessão comemorativa do 50º aniversário literário da autora. Porto Editora. 
Cota 5-19-19-80
BGUC - Empréstimo Autorizado

Carvalho, M. (2008). Cartas a Luísa. QuidNovi. Grandes autores
portugueses. 120 anos JN, nº 8 
Cota 9-(1)-10-13-8
BGUC - Empréstimo Autorizado
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MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO

Street, E. ,  Sombreireiro, E. ( 1997). Evocações- Maria Amália Vaz de Carvalho. Antena 1 – RTP Arquivos. Disponível em: https://arquivos.rtp.pt/conteudos/maria-amalia-
vaz-de-carvalho/

Evocação da vida e obra de
Maria Amália Vaz de
Carvalho, escritora, poetisa e
ativista feminista

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/maria-amalia-vaz-de-carvalho/
https://arquivos.rtp.pt/conteudos/maria-amalia-vaz-de-carvalho/


02.CAROLINA MICHAELIS
VASCONCELOS (1851-1911 )



02.CAROLINA MICHAELIS VASCONCELO  
(1851-1911 )

Em 1951 nasce Carolina Wilhelma Michaëlis (de Vasconcelos- apelido do marido) na cidade de
Berlim. Esta luso-alemã promoveu um trabalho de investigação incessante e foi também a
primeira mulher a lecionar numa universidade portuguesa, em Coimbra, desenvolvendo trabalho
no âmbito da cultura portuguesa medieval e quinhentista. Era apaixonada por cultura, língua e
literatura portuguesa, tendo um especial interesse por assuntos românicos. Trocou
correspondência com alguns membros da Geração 70, um deles Joaquim António Fonseca de
Vasconcelos, com quem viria a casar e a obter nacionalidade portuguesa. 

Carolina foi uma mulher de proa que merece atenção devido à entrega das causas a que se
dedicava e que a preenchiam. Reforçando a importância do ensino, da escrita e da arte, exortou
para a relevância da educação e do trabalho no papel da mulher na sociedade, até então grosso
modo condicionado pelo analfabetismo e pela falta de acesso à cultura. O legado que deixa na
forma de reconhecimento por parte das cidades que albergaram a sua virtude é evidente, tal
como a Escola Secundária Carolina Michaelis, situada na sua Cedofeita, no Porto; outra escola
em Lisboa e uma rua em Coimbra.

O prestígio de Michaelis consolidou-se em terras lusitanas e foram vários os títulos que recebeu  
tais como, o de doutora honoris causa nas universidades de Friburgo, de Hamburgo e de
Coimbra; e o de oficial da Ordem de Santiago da Espada, concedida pelo rei D. Carlos.
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BIBLIOGRAFIA EXPOSTA 

Bernardes, J. (2013). D. Carolina e Gil Vicente. Um projeto. Fundação Eng. António de Almeida. 
Cota 5-53-23-21 
BGUC - Empréstimo Autorizado

Delille, M., Corrêa-Cardoso, J. & Greenfield, J. (coord.) (2014). Carolina Michaëlis e Joaquim de Vasconcelos. A sua
projecção nas artes e nas letras portuguesas. Fundação Eng. António de Almeida. 
Cota 929 CAR 2014
BNS - Empréstimo Autorizado

Delille, M., Ramires, I. (eds) (2021). Correspondência: Carolina Michaelis de Vasconcelos [e] Ricardo Jorge.
Imprensa da Universidade de Coimbra, 2021. 
Disponível em http://monographs.uc.pt/iuc/catalog/view/181/367/691-3 

Vasconcelos, C. (2022). A saudade portuguesa. Bela e o Monstro: Rapsódia Final : Público - Comunicação Social.
Cota 4-(1)-35-7-35
BGUC - Empréstimo Autorizado

http://monographs.uc.pt/iuc/catalog/view/181/367/691-3




Disponível em:
https://silenciosememorias.blogspot.c
om/2022/10/2957-carolina-michaelis-

de-vasconcelos.html  

https://silenciosememorias.blogspot.com/2022/10/2957-carolina-michaelis-de-vasconcelos.html
https://silenciosememorias.blogspot.com/2022/10/2957-carolina-michaelis-de-vasconcelos.html
https://silenciosememorias.blogspot.com/2022/10/2957-carolina-michaelis-de-vasconcelos.html
https://silenciosememorias.blogspot.com/2022/10/2957-carolina-michaelis-de-vasconcelos.html


03. CAROLINA BEATRIZ
ÂNGELO (1879-1911 )



Carolina Beatriz Ângelo, nascida na cidade da Guarda, médica, republicana e sufragista, foi a primeira
mulher em Portugal a realizar uma cirurgia e a votar em Portugal, nas eleições realizadas para a Assembleia
Nacional Constituinte, no dia 28 de maio de 1911. (…) O código eleitoral determinava o direito de voto a
“todos os portugueses maiores de vinte e um anos, à data de 1 de maio do ano corrente [1911], residentes em
território nacional, compreendidos em qualquer das seguintes categorias:

1.º Os que souberem ler e escrever;
2.º Os que forem chefes de família (…).”

Com formação superior e chefe de família, sendo viúva, Carolina Beatriz Ângelo reunia as condições para
votar, uma vez que a lei não especificava que apenas os cidadãos do sexo masculino tinham capacidade
eleitoral.

Apesar dos ecos deste acontecimento na imprensa nacional e internacional, numa época em que o sufrágio
feminino na Europa apenas estava consagrado na Finlândia, o voto das mulheres, em Portugal, não foi
conquistado na I República. (…) Carolina Beatriz Ângelo morreu no mesmo ano em que votou para as
eleições do primeiro Parlamento republicano, a 13 de outubro de 1911, com 33 anos.

O voto feminino foi introduzido em Portugal a partir de 1931. No entanto, só após o 25 de Abril de 1974 se
consagrou o sufrágio universal e foram abolidas as restrições ao direito de voto baseadas no sexo dos
cidadãos.
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Almeida, C. (2021). Carolina Beatriz Ângelo. Um pequeno grande gesto de coragem. Imprensa Nacional; Pato
Lógico Edições. 
Cota 4-(1)-26-17-27 
BGUC - Empréstimo Autorizado 

Garcia, M. (2011). Carolina Beatriz Ângelo. Médica, republicana, sufragista... .Fonte da Palavra: Associação Cedro. 
Cota 10-(1)-6-27-31
BGUC - Empréstimo Autorizado

Silva, M. (2005). Carolina Beatriz Ângelo (1877-1911). Comissão para a Igualdade e para os Direitos das Mulheres. 
Cota DEP 929 SIL 2005
BNS - Empréstimo Autorizado





Disponível em: https://app.parlamento.pt/upload/Comunicar/Anexos/2015/N10/codigoeleltoralabr1911.pdf

https://app.parlamento.pt/upload/Comunicar/Anexos/2015/N10/codigoeleltoralabr1911.pdf


Assembleia da República. (s.d.) .  História do Parlamentarismo. Carolina Beatriz Ângelo.
https://www.parlamento.pt/Parlamento/Paginas/Carolina-Beatriz-Angelo.aspx 



Assembleia da República. (s.d.) .  História do Parlamentarismo. Carolina Beatriz Ângelo. Disponível em:
https://www.parlamento.pt/Parlamento/Paginas/Carolina-Beatriz-Angelo.aspx 



BEATRIZ ÂNGELO, A PRIMEIRA MULHER A VOTAR EM PORTUGAL

Nunes, J. ;  Costa, J.P.& Teles, P. C. (2015) . À Porta da História - Carolina Beatriz Ângelo. Ukbar Filmes/ RTP. https://ensina.rtp.pt/artigo/beatriz-angelo-a-primeira-
mulher-a-votar-em-portugal/



04. MARIA LAMAS (1893-1983)



Maria da Conceição Vassalo e Silva da Cunha Lamas. Foi uma escritora, tradutora, jornalista e ativista
política feminista portuguesa. Casou-se com 17 anos, com Teófilo José Pignolet Ribeiro da Fonseca,
republicano e oficial da Escola Prática de Cavalaria de Torres Novas. Escreveu para os jornais "O Século", "O
Almonda", "A Joaninha", "A Voz", "A Capital" e o "Diário de Lisboa". Publicou poemas, crónicas, novelas,
folhetins, textos para crianças, adolescentes e mulheres, sendo estes últimos de cariz interventivo e político
sobre a reivindicação dos direitos das mulheres. Em 1928 dirige o suplemento "Modas & Bordados" do jornal
"O Século". Por esta altura começou a luta pela dignificação e a emancipação da mulher, associando-se ao
Conselho Nacional das Mulheres Portuguesas (CNMP). Inscreve-se na Associação Feminina para a Paz, e
passa a assinar as suas obras como Maria Lamas, porque até aqui assinava com diversos pseudónimos. Um
deles terá marcado as mulheres portuguesas do início do século XX, a "Tia Filomena", responsável pelas
respostas do correio sentimental do "Modas & Bordados". Em 1945, tornou-se presidente da Direção do
Conselho Nacional das Mulheres Portuguesas, até ter sido proibida pelo governo, cessando a sua existência.
Nos anos seguintes continuou a desenvolver uma atividade propagandista e ativista contra o Estado Novo, o
que originou várias perseguições e detenções pela PIDE. Em 1962, viajou para Paris, passando a residir como
exilada política. Com a Revolução de 25 de Abril de 1974, Maria Lamas, com 80 anos de idade foi agraciada
e homenageada diversas vezes. Foi dirigente do Comité Português para a Paz e Cooperação; diretora
honorária da revista "Modas & Bordados"; presidente honorária do Movimento Democrático de Mulheres
(MDM); diretora da publicação "Mulheres"; filiou-se oficialmente no Partido Comunista Português; recebeu
a Ordem da Liberdade, pelo Presidente da República, Ramalho Eanes, em 1980; foi homenageada pela
Assembleia da República, em 1982 e recebeu a Medalha Eugénie Cotton, da Fédération Démocratique
Internacionale dês Femmes, em 1983. Morreu a 6 de dezembro de 1983, com 90 anos de idade, em Lisboa.
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2º Congresso Maria Lamas. (2017). Vida e obra de Maria Lamas. Atualizar o pensamento, abalar a indiferença. MDM - Movimento
Democrático de Mulheres.  
Cota: 4-(1)-9-30-60 
BGUC - Empréstimo Autorizado 

Lamas, M. (1992). Os brincos de cerejas. Veja. 
Cota: 6-38-2-23
BGUC - Empréstimo Autorizado 

Lamas, M. (2003). As mulheres do meu país. Caminho. 
Cota: CD25 396(469) LAM 2003
BNS - Empréstimo Autorizado 

Lamas, M., Ferreira, E. (2004). Cartas de Maria Lamas. Campo das Letras. 
Cota  8-(2)-25-6-5
BGUC - Empréstimo Autorizado 

Lamas, M. (1971). As mulheres contra homens? Publicações Dom Quichote
Cota: CD25 396 MUL 1971
BNS - Empréstimo Autorizado 
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PROGRAMA SOBRE MARIA LAMAS, EM QUE A JORNALISTA E ESCRITORA TRAÇA O SEU PERFIL
BIOGRÁFICO, ACADÉMICO, PROFISSIONAL E POLÍTICO, ENQUANTO ATIVISTA NA DEFESA DOS DIREITOS
DAS MULHERES E DA LIBERDADE DE EXPRESSÃO.



ENTREVISTA A MARIA LAMAS



05.CATARINA EFIGÉNIA
SABINO EUFÉMIA (1928-1954)



Natural de Baleizão, Beja, Catarina foi desde muito nova habituada a trabalhar nos campos agrícolas, não
tendo assim oportunidade de estudar. Casou-se com 17 anos com António Joaquim, que trabalhava como
operário na Companhia União Fabril, tendo-se mudado para o Barreiro. Algum tempo depois, António
Joaquim foi despedido da empresa, pelo que regressaram a Baleizão, onde Catarina Eufémia voltou a
empregar-se na agricultura, enquanto o seu esposo tornou-se cantoneiro. 

A 19 de maio de 1954, houve uma manifestação de trabalhadores agrícolas em Baleizão, onde estes
reivindicavam por melhores salários e condições de trabalhado. Face à revindicação de um grupo de
mulheres ceifeiras, uma delas Carolina, o proprietário das terras onde elas trabalhavam chamou a Guarda
Nacional Republicana. Existem várias teorias, porém a verdade é que com apenas 26 anos Carolina foi
morta com 3 tiros pelo tenente Carrojola. Deixando assim 3 filhos um dos quais com 8 meses. 

O funeral de Catarina Eufémia teve a presença de muitos populares, que protestaram contra o seu
homicídio, tendo sido violentamente dispersados por agentes da Guarda Nacional Republicana. De forma
a evitar que fossem feitas romarias ao seu local de enterramento, os restos mortais não foram
inicialmente depositados em Baleizão, mas na aldeia de Quintos. O corpo só foi transladado para Baleizão
após a Revolução de 25 de Abril de 1974. 

Catarina tornou-se um ícone da resistência ao regime salazarista. Vários autores dedicaram-lhe poemas,
Sophia de Mello Breyner, Carlos Aboim Inglez, Eduardo Valente da Fonseca, Francisco Miguel Duarte, José
Afonso, José Carlos Ary dos Santos, Maria Luísa Vilão Palma e António Vicente Campinas.
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Fonseca, P. (2015). O assassino de Catarina Eufémia. Matéria-Prima Edições. 
Cota 10-(1)-18-4-26
BGUC - Empréstimo Autorizado

Muralha, S. (2021). Catarina de todos nós. Edições Avante! 
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BGUC - Empréstimo Autorizado
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https://tributozecafonso.blogs.sapo.pt/catarina-29157

https://tributozecafonso.blogs.sapo.pt/catarina-29157


https://arquivojosemariobranco.fcsh.unl.pt/sites/default/files/03-letra_catarina_eufemia_.pdf

Documento com a letra do poema "Catarina Eufémia" ,  de
Sophia de Mello Breyner Andresen.

Este documento encontrava-se no acervo pessoal de José
Mário Branco junto dos documentos uti l izados no
programa da RTP "Deixem passar a música" com Maria
Guinot,  e no qual José Mário Branco foi  responsável pela
direcção musical .

O programa foi gravado em 1986, segundo o arquivo da
RTP (porém existem informações que apontam para 1987) ,
e contou com a part ic ipação especial  de Manuela de
Freitas ,  do maestro António Vitorino d'  Almeida e de José
Mário Branco.

Segundo o guião do programa (que pode ser consultado
neste arquivo) ,  este poema foi declamado pela convidada
Manuela de Freitas ,  sem nenhuma música de fundo a
acompanhar.

O poema fala de Catarina Eufémia,  uma ceifeira que foi
morta pela pol íc ia no dia 19 de Maio de 1954 durante uma
greve contra os baixos salár ios ,  tendo-se tornado num
símbolo da res istência contra o salazarismo e da luta
pelos direitos e dignidade dos trabalhadores .

https://arquivojosemariobranco.fcsh.unl.pt/sites/default/files/03-letra_catarina_eufemia_.pdf


 CATARINA EUFÉMIA, SÍMBOLO DA REVOLUÇÃO

RTP Arquivo (s.d) . Grandes Portugueses- Catarina Eufémia. https://ensina.rtp.pt/artigo/catarina-eufemia-simbolo-da-revolucao/

https://ensina.rtp.pt/artigo/catarina-eufemia-simbolo-da-revolucao/


06. MARIA DE LOURDES
PINTASILGO (1930-2004)

Foi a primeira mulher em Portugal a ser nomeada
quadro superior da maior empresa nacional ,  a
CUF ( 1953) .  E a primeira a exercer um cargo
ministerial  ( 1974) ,  a chef iar o governo (entre 1979
e 80) e a concorrer à Pres idência da Repúbl ica
(1986) .



Maria de Lourdes Pintasilgo foi a primeira mulher (a única até ao
momento presente) a assumir o cargo de primeira-ministra em
Portugal. Liderou o V Governo Constitucional, de 31 de Julho de 1979 a 3
de Janeiro de 1980, na III República Portuguesa.

Nascida a 18 de Janeiro de 1930, a sua trajectória foi singular. Optou por
se formar em Engenharia Química. Pela sua participação no movimento
católico português e internacional alcançou, ainda muito jovem, grande
notoriedade.

Esse protagonismo, associado à sua sensibilização pelas questões sociais,
conduziu-a ao envolvimento político tendo uma participação constante
na política institucional em Portugal. Após a derrota como candidata às
eleições presidenciais, a sua intervenção deslocou-se para o
envolvimento em organizações internacionais, onde exerceu vários
cargos de liderança. A justiça social, a intervenção das mulheres na
sociedade e a dimensão internacional de todas as questões foram as
suas causas.
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 BIOGRAFIA DE MARIA DE LURDES PINTASILGO

Bastos, L. (2004). Morreu Maria de Lourdes Pintasilgo. RTP Ensina. https://ensina.rtp.pt/artigo/biografia-de-maria-de-lurdes-pintassilgo/

https://ensina.rtp.pt/artigo/biografia-de-maria-de-lurdes-pintassilgo/


MARIA DE LURDES PINTASILGO, A PIONEIRA

RTP Ensina (s.d) . Grandes Portugueses – Maria de Lourdes Pintasilgo. RTP. https://ensina.rtp.pt/artigo/maria-de-lurdes-pintassilgo-a-pioneira/

https://ensina.rtp.pt/artigo/maria-de-lurdes-pintassilgo-a-pioneira/


07. AS “3” MARIAS
M A R I A  T E R E S A  H O R T A

M A R I A  I S A B E L  B A R R E N O
M A R I A  V E L H O  D A  C O S T A



07. AS “3” MARIAS

Maria Velho da Costa, Maria Teresa Horta, Maria Isabel Barreno. Três Marias,
uma obra. As “Novas Cartas Portuguesas” marcaram o declínio do Estado Novo em
Portugal, tendo sido lançadas em 1972. Escrita a seis mãos, esta obra mistura vários
géneros (poesia, romance, registo epistolar), uma obra que revelava muitas das
situações discriminatórias e lesivas para a mulher em Portugal, rompendo com as
expectativas de leitura mais conservadoras ao nível formal, pelo assumir da
descontinuidade textual, e ao nível temático, ao dar expressão ao erotismo
enquanto forma de libertação da mulher. Elas deram um passo inaugural numa
caminhada que tem sido feita até aos dias de hoje, naquilo que é a igualdade de
género nas diversas circunstâncias sociais, culturais, laborais e económicas. Foi uma
obra reprimida pela censura e largamente difundida a nível internacional,
denúncia da condição da mulher na sociedade portuguesa (que valeu, inclusive, às
autoras a instauração de um processo que terminou em absolvição depois do 25
de abril de 1974). As autoras mostram a clausura da mulher portuguesa no seu
quotidiano, seja num convento ou na sociedade patriarcal do Estado Novo.
Abordando temas proibidos e censurados, como a guerra colonial, o adultério ou
a violação, o aborto, bem como a questão da mulher enquanto sujeito do desejo
e de subordinação.
Três dias após o lançamento do livro as três autoras são acusadas e levadas a
julgamento, num caso que ficará para a história como o das ‘Três Marias’, uma das
primeiras grandes lutas pela causa feminista em Portugal.  

Barreno M., Horta, M.,& Costa, M.
(2021). Novas cartas portuguesas. A Bela
e o Monstro : Rapsódia Final
Cota: 821.134.3 BAR 2021
BNS - Empréstimo Autorizado 
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07.MARIA TERESA HORTA (1937- )

Nasceu em Lisboa em 1937, ficcionista, dramaturga, poeta e
jornalista de profissão, frequentou a Faculdade de Letras das
Universidade de Lisboa. 

Foi dirigente do ABC Cine-Clube e militante ativa nos
movimentos de emancipação feminina, pertenceu à redação
do jornal A Capital, dirigiu a revista Mulheres e dedicou-se ao
movimento cineclubista português. 
Com a colaboração, ao lado de Maria Velho da Costa e Maria
Isabel Barreno, publicou o livro Novas Cartas Portuguesas
(obra censurada). 

O seu nome como autora ficou celebrizado dentro de um
registo de exaltação do corpo, de libertação feminina e de
denúncia das hipocrisias e repressões do mundo social.



07.MARIA TERESA HORTA (1937- )
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Licenciou-se em Filologia Germânica e frequentou o curso de Grupo de
Análise da Sociedade Portuguesa de Neurologia e de Psiquiatria. Foi
presidente da Associação Portuguesa de Escritores e dirigiu a revista
literária Loreto 13 (1978-1988). Tendo lecionado em Londres, entre 1980 e
1987, foi ainda adida cultural da Embaixada de Portugal em Cabo Verde,
entre 1988 e 1990. (…), estreou-se com um livro de contos, O Lugar
Comum, mas só após a publicação de Maina Mendes inauguraria na escrita
contemporânea uma poética romanesca original, fundada "na trama de
uma escrita densa e plural, de um virtuosismo sem exemplo entre nós" (cf.
LOURENÇO, Eduardo - O Canto do Signo, Lisboa, Presença, 1994, p. 192). 

Para Eduardo Lourenço, o "sortilégio" de Maina Mendes" exige uma lenta
impregnação da sua matéria textual, de poderes encantatórios pouco
comuns (…). 
Entre outros prémios, em 2011 recebeu a condecoração de Grande-Oficial
da Ordem da Liberdade e em 2013 o Prémio Vida Literária, da Associação
Portuguesa de Escritores.

07.MARIA VELHO DA COSTA (1938-2020)
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Formada em Ciências Histórico-Filosóficas pela Faculdade de Letras de
Lisboa, foi funcionária do Instituto Nacional de Investigação Industrial e do
Instituto de Estudos para o Desenvolvimento, no âmbito dos quais publicou
vários trabalhos de investigação sociológica. Depois de ter publicado
alguns contos na imprensa periódica, (…) a sua vocação como romancista é
que a leva ao maior arrojo um discurso narrativo aparentemente caótico,
regido pela própria respiração e próximo do fluxo de consciência, e que
aborda privilegiadamente sentimentos e pressentimentos de personagens
femininas invulgarmente lúcidas e conscientes dos laços invisíveis que as
unem aos outros. O seu nome ficou indissociavelmente ligado à denúncia
da condição da mulher na sociedade portuguesa. A reflexão sobre a
necessidade de libertação mental da mulher será, nos anos subsequentes,
ampliada à tentativa de definição de um "princípio feminino" que,
encontrando finalmente voz na escrita feminina, fora sistematicamente
aniquilado pela civilização.

Recebeu, entre outros, o Prémio Fernando Namora para Crónica do
Tempo, em 1991, e em 2004 foi feita Grande-Oficial da Ordem do Infante
D. Henrique. 

07.MARIA ISABEL BARRENO (1939-2016)
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